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Bio O de julliò de 1853.

Por onde começarei hoje?
Desejava principiar por essa terra dahi,

que nos vio nascer, que eu cà, tào longe,
não esqueço; mas quero esperar pelo vapor
Imperador, para melhor formar o meo jui-
so, pois receio ser precipitado.

Todavia não posso conter-me, sem diri-
gir de cà um voto de agradecimento ao
novo presidente, o exm. sr. dr. Vilella, que
segundo-as noticias que temos de sua cur-
ta administração, elle naõ quer seguir o
caminho desastroso de seo antecessor de
execrável memória; pelo contrario parece
abrir uma nova era na administração des-
sa provincia restabelecendo a lei, e a justi-
ca. Deos o favoreça nessa saneta impresa,
por certo bem difficil, mas em verdade gran-
de e gloriosa.

Gloria proe precoeps vadil iter.
Creio q ue não me engano neste juiso, que

faço do novo administrador dessa provincia;
e se me engano, então tambem eslá o illus-
tre correspondente do C. Mercantil dessa
cidade, enganado; pois elle confirma as
noticias que tenho pelas cartas partícula-
res.

Aceite por tanto o novo administrador os
votos de agradecimento de üm cearense.

; Agora a nossa tarefa. Vin. desculpa a
minha digressão, nâo é assim ?

0 ministério que no principio da sessão
deo signaes de moribundo á ponto de en-
ganará muita gente, atè aos pobres par la-
mentores que pegarão na bixa, vai vivo e
forte como dantes. Descartarào-se do Ra-
mos para abrirem espaço ao tal Barbosa de
Minas que queria uma pasta ainda que fos-
se moribunda; por que eslava bem certo que
se escapasse desta vez, nunca mais pilhava
outra.

Disem que o Pedreira, e Vasconcellos naõ
quiserão a pasta eom medo do contagio dos
Filisardos e Martins.... Ora esta!.. . que
se improrta o Barbosa com isso. Nãoépo-
rem exacto a sentença que li, creio que cm
LuizBlanc, que- quando um poder nào con-
siste mais senão na honra dc cahir do alto,
tôo raros os candidatos —Entre nós é falso
o principio, talvez por que os ministros quan-
do cabem do alto achão-sc cm colxòes de
veludo, como os do futuro do Martins na
•fobia, e os da fasenda do Macaco do Fi-
lisardo. Dessas quedas quiserão elles muitas.

O Vasconcellos (Diogo) escapou da pasta,
mas não da presidência de Minas, para onde
lá vai para sueceder uo senado ao barão de

Pontal, qüe está á morte.
O Borges da FÒhccea, como sabe, aqui se

acha, e começou a publicar o—Republico.
—Lá se vào 23 annos , que elle publi-

cou um semelhante nesta mesma corte, o
qual não deixou de concorrer bastante para
o 7 de abril de 1831. Mas quanto estão ho-
je mudadas as cousas!! . .

Eu não creio que haja um partido repu-
blicano no Brasil. Ha individuos, mas uão
um partido. Quero mesmo acreditar que ha
individuos de sentimentos generosos, cheios
dessas ideas clássicas da antiga Grécia, c
Roma, qüe sojnnhào com a nobresa do ho-
mem, que esquecem que este animal não
é o mesmo da diíinicão de Platão.

A republica já teve um partido no tira-
sil, quasi vinga em 1831: filismente não
vingou! Hoje porem depois» dos exemplos de
nossos visinhos; depois dessas sceuas da
Europa, os homens pensadores, que tem
a"republica dentro do coração, sào como
o Autouio Carlos monarchistas de cabeça;
por que conhecem que è sò esse o elo, que
une o Brasil.

—De minhapartedigo como Guisot. (Per-
mitta que cite aquellas bellas palavras que
Vmc» já citou ahi em seo tão lido Cearense.)

« Eu honro a republica, meos Senhores,
é uma forma de governo que se funda em
nobres princípios," que eleva n'alma nobres
sentimentos, pensamentos generosos. Ese
me tosse permettido dise-lo, repetia aqui
as palavras que Tácito põem na boca do
velho Galba: —Se a republica podesse
ser restabelecida, nós éramos dignos, de
que ella começasse por nòs —
Eu respeito as theorias, por qúe ellas são
o trabalho da rasão humana; honro as
paixões, por que ellas representão um gran-
de papel na humanidade; mas não écom
forças desta naturesa, que sc fundüogo-
vemos »

È porem notável que o Borges tenha
tanlos elogios para os homens mais fre-
neticos, e violentos do partido Saquare-
ma , como os Figueiras, Eusebios &c: don-
de collijo que sua republica seria a. da
Convenção; por que esses são os Dantons
os Robespierre de nossa terra.

Vamos as câmaras, teria muito que di-
ser sobre o parlamento, sc quisesse faser
um extracto das discussões, que tem estado
interessantes, maxime na frigida Sibéria,
onde apa rece* vulcões entre gelos. Lembro-
me ter lido otitrhora utn discurso eloqüente
do muito erudito Visconde de S Leopoldo
que principiava por estas palavras pouco
mais, ou menos. — « Eu vejo (referindo-se

I á seos collegas senadores) desses cumes gel-
; lados que me céret-ò rebentar labaredas
j ardentes ... — *• Por tanti» n::o è ii'h«je
| que a Sibéria se inflama Depois Vmc. sabe

¦ .

que os cumes do Ecla na Islândia sempre
cobertos de gelos perpétuos, vomitâo con-
tinuameute turbilhões de matérias infla-
madas.

Mas vamos pela camara baixa * onde o
calor è natural: por que mesmo na ordem
íisica, sabe que a atmosfera crassa que
gira rios lugares baixos faz concentrar mais
o calor.

Passou em última discussão na camara
o projecto dos dois bispados, do Ceará, o
Diamantino. Creio que passará no Senado.
Quanto elles nos custarão em Roma é o
que eu nào sei. Sabe que a historia da
supressão dos dias Santos custou-nos 28
contos!~As"graçai?~da^Cüfia sempre sao assímTé
uma mai caríssima essa Roma!

Entre outros projectos notarei um dd
Cândido Mendes para a creaeôo da provin--cia desmembrada do Pará deuominada
Oyapokia para faser-mos barreira a invasão
dos Est.-Unidos, que dis elle, querem
tomar-nos o Amasonas! . . . Bem me disia
meo mestre de latim, que ba gente queem vez de miolos, nào sei o que tem nà
cabeça! Ora uma provincia no meio de um di-
serto apenas percorrido por algumas tribas
selvagens para oppòr barreira a invasão dos
Est.-Unidos! . . . .

As discussões das propostas dos minis-
tros para as forças de mar, e terra, e do
orçamento do império* tem sido um bello
campo de batalha para os campeões par-lamentares , e anti parlamentares.

Que briga bonita! Que doestos, que des*
composturas reciprocas!.

O publico do Rio, ávido de espectaculo,
vè isso com o mesmo interesse, com quecerca em qualquer praça dois gal los do
índia brigando. O Baptista dc Pernam-
buco, que é ein verdade babil orador, e
instruído) oceulta debaixo de bellas pala-vias, c sentimentos que não tem, um
desinteresse , uni amor a justiça, uma pro*
nidade politica, que faria enveja ao ve-
lho Catão. Atacou virulcntamente ao Za-
charlas á quem sò faltou chamar mula-
to, no que não faria là grande achado.
O Zacharius. achou-se tào ollendido queo nfio quis responder. Lina das zangas do
Baptista é porque o Zacharias c seo su-
bstituto no curso d 01 inda, e elle não to-
lera por um substituto fosse preferido k
um leute.

( Continua.)
——~x_.^s©<«-——

Vapor cio sul.
Xo dia 23 entrou dos portos do sul o

vapor Bahiana trazciido-nos cartas, e fo-
lhas, que aleanção do Rio até 9, da Ba-
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ÍV' O cearense.

hia até 16, e de Pernambuco até 20 de
corrente. .

Pouco, ou nada de interesse colhemos
das folhas, alem do que os nossos cor-
respondentes do Bio, e Pernambuco resu-
mem em suas cartas.

As noticias do Prata ainda não dão a
coí-clusão do negocio.

Das provincias de S. Paulo, e Minas
íó__eonstava que continuaváo os assassi-
natos. ,,.'_Í6> 

Bio tinha aparecido o Republico,
periódico do Sr. Borges da Fonceca elo-
gfando ao Sr. dezembargador Bgueira, e
outros, parlamentafès.

Recebemos os dois primeiros números
dessa folha, assim como o i.z do—Mmi-
grado Allemão*—

O ministério parecia nào querer ceder
a píezá aos parlamentares, que continua-
^ M mm^^^ ^^ todas as forças.
Tem havido scenas importantes de graves
descomposturas na câmara, e sendo entre
as duas fracções brigadas.

* Os.nossos deputados continuào na op-
poziçâo, não sendo exacta ainda por esta
vez a noticia espalhada em Pernambuco
de que elles tinhào abandonado os depu-
tados de Pernambuco. 0 deputado Jagua-
ííbe, atacou, fortemente o ministério em
um discurso furibundo, que esperamos se-
rá -publicado no Pedro II.

Pespensamos de analisar esta peça de
lógica, e eloqüência porque o nosso corres-
pondente faz á respeito algumas reflexões.
Diz porem que é moderado, e sô quer a
conciliação dos partidos!

È muito zombar do bom senso.
I -0 C. Mercantil, propriedade do Sr.
Muniz Barreto, augmentou de formato,
melhorou de typo, e é boje sem contes-
taçâo o primeiro jornal do império a to-
dos os respeitos. iPublica agora um inte-
ressante romance da penna do distineto
literato portuguez Mendes Leal sobre um
dos epiodios mais notáveis da historia da
guerra hollandeza: tem por titulo o—Ca-
labar—só este nome revela a importan-
cia do objecto.

Iie-ae no C. Mercantil.

culo: Nada de novo constava allí.— | ^SÊ^f^B >n* ^ W U1rm ái *#?
D* Aliadas, Pernambuco . e Pirabiba f**¥ *e *g a »iiúbu #0'úo **» <m* itmu
u Aiid8u<», L.viuaiuvui â apresentação de am candidato dentro do círculo dareferimo-nos ao nosso correspondente. ! v . * M _ ' *-

rticrimu uvs uj sxv-^j w* j proposa> K ^ p.or ííse facto 0 aposentado ciucu
não he parodio, nem por coesegninte empresado de
qualidade alguma, se eenfim todo o ulterior processo

I de (jue depende ,a sua elte-tnldade. he da competen-
!! cia do poder espixíiuaJ, como lie que Y. S. o oõe áI•j par de qualquer outro empregado do estado, e não
| consente que lhe eu dê a denominação de emprega-

: do ecdéstastíco*. He verdade que a constituição d->4a..
perio, invocada por V. íf., no $ 2. do artigo m ú_
ao poder executivo o direito de prover 05 beneficio*.

| ecelesiasüèps; rnas V. S. Dão code desconhecer, quo
I c-íte direito não he do» .chamados rnageátaücoi, ou io-
S bereüte** à soberania temporal, e que nem cs irnpe-
I radores, mesmo chrlstãos, nos primeiro* séculos da

RESPOSTA DE S. EX. BEVM. 0 SR.
ARCEÜÍSPO DA BaHIA A CARTA DO
SR. DR. V1LELLA TAVARES, SOURE
A CONSULTA DO VIGARÍÜ A_\T0_V10
DA ROCHA YIáMVa.

(Continuação do n. passado.)
J.a» he tempo de entrarmos no exame das diver-

tn bfpotheses, qoe foram o objecto da consulta, e
nas quaes comera a nossa divergência, e verei «e

posso utiiísar-me, em favor da causa qce defendo, \
1

j i?Teja, o exerdlaram, nem o reclamam os reis de In-
glaterra e o governo dos tsbdos-LnfdOs, a respeita

desses mesmos textos e leis, em que V. 5. descobrío 
j dfc ^ fnMi|^ calholiccs> g& G^nte .ac ,yr_iG

armts para eombale-!a. De caminho porem notarei S ..
um engano ou equívoco, que sem duvüda escapou a
V. S. a pagina 9 da sua apreciável carta, ca citação j

já organizada nestes 'dous 
paizes a bíerarehia eccle-

siastiea."! V. S. sabe perfeitamente qoe esse direito de apre-
de uma passagem de jUeggcr, salvo se ella foi eraen- -^ 

^ ^ q ^ fandanMfnl0 ||<g|t|fll0| ^
dada em a guma edição p^terior à dc, meu uso. be , ^ 

, 
g^gg do abbade F,eurv, qu_ ^ h8 |ijf_>

eu comorehendi bem o pensamento dt-sse autor.no '..." jí.¦ *"¦•¦;¦'_.cu w-iujut-ucijt.i jj iy peito)senão a concessão dos papas autorisada pelo<\ e nota citada por V. S., longe de provar o direto, • .« . • ,*3 c "¦"* *» ' - \ tácito conseuUmento de todi igreja. (-9J Assmi a ins-
que tem o poder tempo: al de punir os eccl,s asticos ^^ 

^ ^^ ^^ ^ pflfüegios _onferi_
nas mak-rias, que elle cbama sagradas e proximameu- ^ ^ 

_^ em reeonhec.imenfo da pIedosa ruunt.
te connexas com a salvação eterna, muito pelo cen- 

^^ ^ que os .^^^ [mú^m ou dola.
trario e!le attribue ao ilimitado poter da igreja ^ ^ ^ 

-. 
^^ ^^ .. 

para ^ ^
conbeebnento e julio dellas, com absuluta escíusao í _'.- -tuuiicçuwuw c juix« senao de portugais de „ue 0 cr;,S:i f,z pa-te, h on-
do poder civil; e be para confirmar esta doutrina \

que elle allega não só o facto dog apsstclos condu-
zidos perante o Synhedrio, como também a autori-
dade de üroecio. Demais, observam os.expositores da
eícriptura, que este Synhedrio ou senado dos judeos
era um tribunal particularmente encarregado dos ne-

gocies da religião, pois que elle interrogou muita»

de, como em toda a peuin-ula, se vi* estabelecido o
padroado deíde o secu o 7. pela autoridade des con-
cilas », i* 9. tíe folido, apenas obsenarei. corno jà
outr'ora fiz na câmara dos deputado*, que quas. tedos
os escriptores e jurlsconsuHos portuguezes produzem
muitas bul las e diplomas pontifícios, quase desde cs

gocies da religião, pois que eue mie-rogou 
p^ { ^^ ^^^ €0Bcederaja ac$ rtSD0CJi>,,

I vezes a Jesus Christo, como consta» do evangelho de an,™..,a„o nrte h.n-f.Hn. h .
S. Lucas no capituto 20 sobre a sua missão, e o di- j
reito que linha de fazer as obras, que praticava— j
Die nois in qua potestate hac facis? Aut quis est

qui tledit tibi hanc potestdtem? E já que falíamos em
citações, peço desculpa a V. S. de produzir mais aí-

gumas, que vierem a propósito, de escriptores abai.-
sados e mui competentes, que «esta espécie de duelo
litterario me serviram de padrinhos.

Com razão se esforça V. S. em mostrar, que os

párochos são empregados públicos, istoshe, emprega-
dos do estado, poi que passando este principio do mo-
do que V. S. o entende, sem nenhuma uislincçãe,
uada ha\e:á uo regimen pastoral, que não seja su-

jeito ou não se posa sujeitar a supremacia üo poder

soberanos o direito de apresentação nos bent fidos ds
seus estados. O mesmo Mello Freire no livro i. das
suas instituições de direito ci il Por:uguez titulo 5.
. 19, ciia| o breve de Leão io dirigido à el-rei D.
Manoel em 17 de dezembro de 1517, no qua! o san-
to jadre confirma todos os antigos direitos do ra-
droatlo; o qüe he aindae mais ex. rsso à respeito do
Cra>i" na bulla de 7 de j-.nLo de .lil-í, eai qm* o
mes:no pontifico reserva e concede, á i::st*ncias da-
quelle soberano, á eie e a seis fucei suores o ia-
droado de todas as igrejas das terras e tlo:i?inios ul-
trainafinos. Cem vé V. S. qüe a constituiçãd do im-
perio não podia àfiTa-tar-se desta disciplina antiga e
uniU';Sal, c que no predtado artigo ela não ftx

•O Sr. Dr. Frederico Augusto Pamplona,
adTogado nesta corte, associado com seu
conhado o Sr. José da Maia, subdito bri-
tannico. residente em Pernambuco, acaba
ée apresentar ao Exm Sr. ministro do
império um requerimento pedindo previ-
legio para os—carros^maia,—de invenção
do seu parente.
t~I«Ifetes carros conduzem comsigo uma es-
•irada ou canil de ferro, sobre o qual)
gyrSo sempre as rodas, facilitando assim
o seu'movimento, e tornando-se extraor-
dioariamente mais leves e maneiros do
que os actualmente em uso
• «A experiência já foi feita em Pcrnam-
buco: carregando-se o carro com o peso
de vinte arrobas um homem só correu
eom elle como se estivera vasio.

«O Sr. Maia associou o Sr. Dr. Pam-
plona a este seu invento, de que nos
parece o pais tirará grandes vantagens,
pois pôde ser appl içado ás seges e a to-
dos os vehiculos rodantes de qualquer na-
•tureraqne sejão.»
è Da Bahia recebemos pela primeira vez
o—Jornal da Bahia,—diário de forma-
to igual ao Jornal do Commercio, que
principia alli á publicar-se, dedicado aos
interesses commerciaes.

É também uma das mais importantes
folhas do império pelas noticias extran-

-géiras que publica, e artigos de fundo
-bem escriptos

*.-• IVâ© recebemos o Guaycurü, nem o Se-

JcilO ou nao se pos-a sujeitar a >upiL*iud-.iu -u-j |-mv_v. -.-¦jtiw uu uau j-c Fu, . raajS (l0 reconhecer no chefe da nação o uies-
civil. L como conti lar esía opinião com a douttlna **¦.11 u. .. v«m« v. .,,;, -,. . . mo direitD, que nc4a parle linbam gozado ci seua
da IndCDendeiicla da igreja? Lrraria «• grande Bos- .-,.«•uj ii.w.yiuLcmia » ... pfetitxissjies na apresentação dos bem fio os.
suei, quando disse «que eila tera <» seu poder, suas • -r |(íin!linin

leis e sua policia espiritual, seus ministros e seus '

magistrados, "pelos q-Jit* ella eurce, diz Tertulliano, •

uma div.na censura contra todos os crimes'.' Ai da- i

quellcs, eiclama o ins gue prelado, qut a pertur-

( continua. ]

bam, ou que sc intromettem nesta celestial adminis-
tração, ou,que ousam i^surpar a menor parle dei-
la(8).»

Eu não contesto aos ministros da Igreja a deno-
mlnação de empregado- públicos em um sentido lato,
como membros da sociedade e subardiaados em ma-

A9 Teãro II".

O contemporâneo de certo tempo para cá,
ilestle o seo parlamentarismo, parece do-
minado de uni* frenesi, que é de receiar
nao vã mais longe.

terias temporae às leis do paiz, nem fui eu que in- I «unndo respoible-UOS é sempre armado
Ventii es a denominação, mas o próprio legislador j rle pedra; esquecendo o programma de
no art. iso do cedigo do processo 8 i' o que não civismo que nos propoz, [wrece q«e seo
r.osso porem admittir he que eiies í*j**m conrundido* redactor principal só consulta o ódio fida-
com os empr gados ciVls, sem outra dillerença que a gaj 

qUe vota à Uossa peSSÒá.
da pobreza e miséria, que lhes coube em partilha. " j^e U0SS?J par^e desejavatllOS esquecer 0
Mas eiiminem.s os ms fundamentes,*'em que v. s. jnflfrlduo, para só attender a ideas, e OS
se basca para dar aos párochos o caracter dc cm- ^^ * 

ca|ie,n Je^aixo (le nossas discUS-
pregados públicos. I. Porque elles sâo da eleição do contemporâneo , pondo dc
|P,petan!ê chii. o.,, sr. Dr. v.ici,. «a ». veMi ?|» l 

wmA\ vai ferir o indivíduo,
que V. S. produzisse semelhante prova, e que, ver- l»aut a uwlu fi:fif.llccftn 

m~l
L eoa.0 bc im dircUo «ddMIn, não visse que cçmo quert) pracun , *«> dlSCUSS..O, mas

a eleição ou, pa-a usar do termo jurídico, apresen- um inimigo pessoal.
Assim lemos no ultimo n. do Pedro II

tação do monarcha em virtude do prdixado, não con"

fere ao apresentado senão o jus ad rem, e que não

pode chamar-se parocho, nem gozar de nenhuma das

prerogativas ou direitos inherentes à esse ministério,
em quanto não recebe das mãos do poder espiritual

a Instituição Canonica ou auorisavel, que o constitue
legitimo pastor com a competente juri-dicção sobre

a porção do rebanho, que lhe he assignada. t tão

convencido es á desla verdade o próprio imperante,

que no- d 1 lonas ou cartas de apresentação não man-

da, mas encommenda. ao prelado dbc<s.*no que cou-
"'»". 

Qeuvr?5— tçm- 36 pag* 5$**

estas palavras referindo-se á nòs — « Muito
vale ler uma vida limpa, uma consciência
tranquilla, uma reputação illibada!!!!—»

>*ào sabemos se verdadeiramente estas
palavras encerrào uma insinuação contra
nls: se assim è , repeilimos com indiana-
ciío uma calumnia tanto mais infame, quanto
mais se desfaria em termos ambíguos.

Desafiamos ao nosso mais rancorroso ini-

I :

9 Opuseules de 1'Abbé Flcury pag. 158.



O €enreíisw# è
migo-, que apresente trn facto cfúe possa
authortsar 10o pérfida ensintiaçào.

Ale hoje a cahimnia, que tanto nos tem
ferido em nossa vida privada por meio
desses pasquins infames, que detUrpíío a
imprensa, não se lembrou de atacar-nos
em nossa vida publica, de pôr em duvida
a limpesa de nossa vida, a tranqüilidade
de nossa consciência., e a nossa reputação,
faltava mats essa prova de urbanidade, e
eavalleirismo de nosso adversário.

Por mais pura porem que possa ser a
vida , consciência, e reputação do contem-
poraneo, nào lh'a eiivejamos e nem qui-
seramos trocar pela nossa

É doloroso ver-se O homem, que se es-
Uma, obrigado a descer das discussões po-
liticas para repellir de vez em quando as-
saltos semil. antes ásua pessoa!

Se ém nosso paiz a tarefa de escrever
para o publico é penosa, e cheia de amar-
gUras, em nossa pro Vincia é mais do que
isso, é expor-se aos estos das paixões mais
odientas, ao pelourinho da defamaçào, e
da injuria.

Por honra da imprensa, e dignidade de
seos redactores , desejamos sinceramente
que a discuss.io entre nòs se conservasse
sempre na altura dos princípios, ou dos
factos sem jamais descer a individualidades
dos redactores, que apesar de adversários,
ou mesmo inimigos pessoaes, podião res-
peitar-se como cavalheiros.

Qiial quer porem que seja a provocação
que continuarmos a ter, saberemos guar-
dar as .conviniencias que devemos ao pu-
blico, e o respeito que devemos á nós
mesmo.

O CoBsiBESisK-leante do Pedro 11»
A redac 3o, e um communicante do Pe-

dro II enterpela ao Sr. Dr. Sette sobre o
juiso que forma do processo tirado em Ca-
ninílé pelo Dr. Domingues: e parecem fa-
ser depender do juiso do enterpellado o
verdicto da approvação ou reprovação da-
queí|,o ex-chefe de policia, ou talvez da
que^tão-Barbosa.

Declaramos que nunca ouvimos do Sr.
Dr Sette uma palavra sobre este objecto;
porem pessoa, que nos merece todo cre-
dito, cujo nome publicaremos, se for pre-ciso, nos asseverou ter ouvido do Sr. Dr.
Sette, quando voltou do Canindé, o juisomais desfavorável possivel ao processo or-
ganisado pelo Dr. Domingues, parece-nos
que ate disendo que aquillo só elle
faria.

Porem por mais respeitável que possa ser•o juiso do Sr. Dr. Sette, nao pode ser
preferível ao do illustrado, e imparcial Dr.
Liberato Barroso, que na qualidade de
promotor, que funcionou no jury do Ca-
uiiidé, tanto se conveneco da falsidade das
provas do processo, e da innocencia dos
reos,quc nuo appellou de nenhuma absol-
viçào, que alias poderia fase-lo á pretextode alguma falta, como tanto se costuma.

E depois disso, a recusa de duas peti-Ções de queixa assignadas por um genrode Manoel Mendes, feita pelo ex-chefe
Domingues, o que significo?

Não disse, e nao repetio tantas veses
0 Saquarema, sem contestação, e nào de-
safiou para que o Dr. Domingues o cha-
masse a responsabilidade, que esse magis-
trado tinha entabolado nina negociação cm
Canindé, offerecendo nao pronunciar osBarbosas, se estes desistissem da eleiçào denovembro?

Pois isso nào c a mais vergonhosa dciodas as prevericaeões ?
Gomo vem esse commonicaiile disendo

que nao somos orthodoxos, como se ergues-
semos alguma caluitiula ao Sr. Dr. Do-
mingues?

O Pedro II ftciiscán .o o pre sf«ente.
Então fasem ou nao opposição á presi-

dencia ? O que significa essa relação de
dimettidos? O que quer diser esse meio
elogio ao Pedro Castello? Pois já nào que-
rem que o presidente demitta alguma au-
toridade policial por prevaricação llagiante,
quando o Sr. Rego dimettia pôr nào ter
vencido a eleiçào, como fez com o dele-
gado de Queixeramobim ? Sò o. SÍr. Rego
podia dimettir,(è verdade que era a pe-
dido da hotica,) e o Sr. Dr. Vilella nào
pode?

Não è uma censura que entendemos fa-
ser ao contemporâneo, por faser, ou nào
opposição ao governo provincial (áo gerai
ja declarou;) mas sim, por que queremos
saber qual a sua verdadeira posição.

Ora parece querer investir contra a
presidência; porem pensando melhor, re-
colhe as velas: dahi à pouco como que
lhe atira um beliscão, e esconde a tnào.
. . . O contemporâneo tào valente, que è
comnosco, devia ter mais franquesa com
o governo, e deixar-se de subterfúgios.

Lembramos porem ao collega que para
nào faltar a justiça, e a. verdade, deve,á
par da noticia das demissões, declarar os
motivos delia; pois nós que nào temos
ingerência na secretaria do governo, e que
sò sabemos dos actos pela folha, que os
publica, temos lido que todas as demissões
tem sido motivadas. Também nuo vimos
que fossem demittidos o 1.° , e 2.° sup-
plentes do subdelegado do Riacho do San-
gue, nem o supplente do subdelegado de
Caxoeira; parece que nisso ha engano.

Entretanto nào afíirmamos; por que o
contemporâneo tem mais rasão de saber,
do que nòs, que á respeito destes nego-
cios da administração somos como rato de
botica, que lambe os vidros por fora.

Publicações a pedido.
Illm. e Exin. Sr.

Nào posso ser indi flore nte aos males, que
soffrem os habitantes desta província, de
que me honro ser filho , e com especiáli-
dadè Os deste municipio c freguesia, de que
sou parocho, e por conseqüência incumbi-
do particularmente de promover todo o seo
bem espiritual e temporal, por isso julgo
do into sagrado dever dirigir-me nesta oc-
casião a V. Exc. para implorar-lhe um
grande beneficio á favor delles. Já V. Exc.
hade saber que o inverno do Corrente an-
no foi escassíssimo no interior da provin-
cia e que pouco ou nada produsio , e que
a provincia , geralmente fallando, está cx-
posta a solfrer os males d'uma secca , tan-
to mais terrivel, quanto mais próxima da
que teve lugar em 1845.

Mo permitta Deos que vejamos repro-
dusidas as tristíssimas scenas desse infausto
anno, que somente em rccordal-as se nos
cobre o coração de luto ! O remédio á um
mal tào grave, como eminente só o gover-
no o pode dar, pois todo o exforço dos
particulares cm uma provincia pobre , co-
mo esta , será incfiicaz, será inútil. Afal-
ta deste remédio se pode considerar como
um crime de lesa humanidade. Confiando
eu pois muito da justiça , sabedoria, e pre-
vidéncià do governo de V. Exc. me animo
a implorar-lhe o grande beneficio de man-
dar quanto antes estabelecer nesta villa um
deposito de farinha para sc vender tio povo

pobre, e indigente pelo preço que ella cus-
tar ao governo, nos meses de maior peíiu-ria, e necessidade, que ordiiiariamentO^os-i
tumaserde novembro a março do anno se-
guinte, quando naturalmente desapparece
a fome pelos fruetos do inverno &C; V. Esc.
com esta providencia, que lhe é tito fácili
tào propria de suas attribuições , como deseo benéfico coração, prestará um relevara
tissimo serviço a este município, equipa
toda esta comarca, salvando a vida a úiúU
tos miseráveis, e Levando a consolação amilhares de familbas desva li das, que ó a*bençoarào eternamente. Digo fácil por-
que neste municipio mesmo se pode com-
prar a farinha para o deposito, nas Sèrrâa
de S. Bita, Machado, e Estevão, onde preisentemente ha ; encarregando V. Exc^dfea
ta commissao á algumas pessoas de reconbe-
cida probidade, e philantrdpia , que aqui
residem, como o cirurgião Francisco Josó
de Mattos, o juiz de paz Migttèl Aivéç dê
Mello Camera i o juiz municipal suppiiiite
Hermenegildo Furtado de Mendonça, osmè*
gociantes Jaeii tho José dc Souia Pimentel,
José Antônio de Barros Lé&l, Pedro Jaime
d* Alencar Araripe, Manoel Antonio Feriti-
ra Nobre, &c. Calculo que com 4000^0ob
de réis se poderá faser um deposito de qúUn bentos alqueires para mais pela ifiedidâ
d'aqui , queé, pelo menos > um terço mai»
da dessa capital; e me persuado que ser!
sufficiente, senão para satisfaàeratodòsaa
necessidades, ao menos para prevenir, ê
remediar os maiores inales.

Adiantando pois o governo èfesa quantia*em quanto é tempo de se poder comprar a
farinha, porque de setembro em diantfeja
não será fácil, e mesmo possível ifasél-ò põi
preço commodo, soffrerá apenas o impa-
te, em quanto senão principiar a venderão
povo, pois logo que isto tenha lugar, o
produetó se irá recolhendo athesotrfàrfti.
V. Exc. comprehende perfeitamente O alcan-
Ce, e valor de tão grande e necessária Çrp-videncia , que ainda considerada pelo la-
do financeiro , é pôr o dinheiro do 'eísttóro
á grande juro, além de que sua alma no-
bre não deixará de sentir a mais doce fcoÉ-
placencia, quando lançar as vistas sobre es
ta parte do povo j confiado ásuádirétao^
é cuidados , sobre tantas fániilhis pobres,e honradas, que V. Exc vái salvar dos hol1*
rores da fome, e de todo o gênero de titt-
serias tão fáceis em scmiíhaíntes crises; A-
lenta-mé sobremaneira a esperança é cóft-
vic<ào> em que estou, de qjiè V; Éxc. át-
tenderá a minha justa supplica, oo antes
a supplica; que por meo intermédio , lhe
dirigem não menos de desesséis mil almas.

Deos guarde a V. Exc. Villa de Campo
Maior dc Quixeramobim 12 de julho de I èâ3.
Illm. eExm Sr. Dr Joaquim Vilella de Cas-
tro Tavaaes, presidente da provincia. tò-
nego Antonio Pinto dè Mendonça * Iriga-
rio de Quixeramobim.

....
Illm. Sr. —Tendode reunir-.se a manbi

o conselho municipal de recurso na matnt
desta villa, e sendo V. S. o eleitor que
deve faser parte delle por impedimento
dos primeiros votados , participo a V. &
para que se digne competemonte compare-
cer as horas indicadas.

Se V. S. jà servio no conselho de quali-
ficarão nào pode mais funecionar no de
recurso, por isso peço que me commoni»
que a respeito. Deos guarde a V. S. Gran*
ja 21 dc juuho dc 1853.

Illm. Sr. capitão Thomaz Antônio Pes-
soa dWndrande.— Eleitor—O juiz muni-
cipal c d orphaos.

i- Sebastião Gonsalves daSittm*
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iiUm. Sr.
A. AA-"---!f""'A,!-AA. 

'¦ : -.. a r '.,-

Acabo de receber o officio de V. S. de ho-
ie datado, em qué me convida para na
qualidade d'eleitor de parochia, compare-
cer a manhã as nove horas do dia, na ma-
triz desta villa, a formar sob. a presidência
de V. S. o conselho municipal de recurso.

Em respcteta devo significar a V.S. que
tendo eu protestado perante a câmara mu-
nicipal da capital da provincia, e por occa-
si ao depuração da ultima eleição geral,
contra o que aqui houve com este nome;
protesto, que foi publicado pela impren-
ia, e que segundo meo requerimento á
supra mencionada câmara, devia $er por
ella trasmittido àdos Srs deputados; en-
tendo que por amor se quer, da simples
coherencia de proceder, não devo eu, em
circunstancia alguma, considerar-me e func-
cionar como eleitor, em quanto me não
constar competentemente, que essa chamada
eleição de Granja foi approvada pelo poder
competente; caso somente em que impondo
silencio aos protestos de minha consciência
de que sendo eleitor farei appare cer a
obediência de subdito.

Com tudo accrescento, que estando, n'es-
te mesmo monumento, a partir para o meo
sitio , onde é urgentemente reclamado mi-
nha presença, por esta rasão de mais nào
poderia comparecer ao acto, ainda quando
devesse*

Deos guarde aV. S. Villa da Granja 21
de junho de 1851. lllm. Sr. Dr. Sebastifo
Gonçalves da Silva, juiz municipal presiden-
te do conselhe do recurso.

Thomai Antonio Pessoa d*Andrade.

¦ i
Corresp. particular,

Vllla*Ylçosa SO de Junho de 1953»

Sr. Redaçtor. — Nunca pensei de im-
portunar a V. S. para oecupar a suafo-
lha em dar resposta a ninguém, mas
como ld dito d agi o, além de queda coi-
ce, não pude dispensar , por esta vez di-
ser em resposta meia dusia de palavras,
visto que se me afirma aue um pardinho
desta villa Justino Francisco Xavier cu-
jo leite que o nutre é mentir, inxendo
as folhas do Pedro II com baldões; e com
è feito ad com baldões podetd esse dis-
atacado honrar a folha do governo. Ape-
nas, Sr redaçtor, pude ver o numero 1213
que pela epígrafe nâo é outra pessoa es-
tranha senão esse pardinho sem vergo-
nha, corrumrido , velhaco, e traficante,
esse mesmo pardinho da carneficina de
Taperacima por 25 patacôes, ou outra
qualquer pessoa por sua informação o que
comprova com oque diz elle no n. 1238
]£yDisse non. acima 1213 que eu devi-
damente estava sendo processado por cri-
me de falsidade; pois bem, vamos aver
a sua verdade O capitão Joào Pacheco
mandou citar a Vicente Magalhães para
justificar perante o Dr. juiz de direito
ter esse (abarcamundo sem dinheiro)
exercido todos os impregos, isto é: tenen-
te coronel, delegado, juiz municipal,
juiz de Paz (e nao sei mais o que) eexe-
catando o despaxo , que tenho com auem
prove, Magalhães nâo podendo combater
a verdade de ter servido aqui durante o
meo exercicio conjuntamente todos esses
empregos, f rociou de negar a sua inlel-
Ihenvia disendo ter eu passado a cei tidúo
falsa sem mais prova alguma que nella
se podesse basear contra a minha fé e so-
mente a sua vontade deo dher por serjd
costume , ou queira, plano forma-
do para me perseguirem como ofa com

meo pai. ¦•..•"¦ . _ j-
Chegando porém o dia da eleicaotdo-

minqo 8 de desembro, fui chamado pelo
delegado Magalhães a igreja para passar
um mandado e apesar de estar imcommo-
dado obedeci, e disse-lhe o meo imeom-
modo que não podia trabalhar pelo que
dispençou-mé, disendo-me porem que me-
lhorando mandaria chamar, retiran- ,
do-me e passando duas horas mais ou j
menos, fui officiado jà por oulro delega- ¦
do Cosme F. do Reqo por hir a igreja
passar um mandado de solução de ajun-
tamento illicito ao que apenas pude res-
poder poucas palavras oficialmente , ac-
eusando que estava muito imcommodado
depois do que esse pardinho lorbulento
Justino, que traz quasi todas as auetori-
dades em enredos, ditou para que o de-
legado participasse ao juiz municipal ter
eu desobedecido-o assim como Magalhães,
officiar-lhe ter eu passado uma certidão
falsa de nma citação a elle, e depois es-
se rábula sem vergonha e disgracado fez
por seo próprio punho uma portaria em
que citou ordenações suspendendo-me tem-
porariamenle , intregando-a verbalmente
ao velho Thomaz Ribeiro paraassiqnar
como juiz municipal, mas esse honrado
magistrado hesitou: assiguar porém o lal
traficante pardinho que lhe fez ver o de-
ter de assignar a portaria pela par liei-
pação , assiqnou constrangido como con-
fessa , o que foi bastante para esse par-
dinho faser com que ficasse suspenço até
hoje. 0 juiz municipal substituto Fran-
cisco Guilherme Magalhães arrogando-se
a juiz.de direito chamou-me a responsabi-
lidade com esses mesmos documentos aci-
ma dito que respondi-lhe aceusando-lhe
sua incompetência e coin attestados de
meos bons serviços de ambos aquelles func-
cionarios Ribeira , e Frz' , em ter sem-
pre comprido com osmeos deveres cu-
jas lelras forão reconhecidas pelo hon-
rado tabellião de Granja e assim, toda
via fui processado, mas como? mandan-
do o pardinho uma carta ao juiz, Tho-
maz Ribeiro, disendo que eu queria dei-
le exigir 100$ rs.equenegassseporof-
fido afirma do attestado mandando-lhe
o rescvnho do officio para aquelle juis
processante Francisco G. disendo que tal
attestado nâo tinha passado e o mesmo fa-
ria com o tal delegado Cosme Fernandes
( por antonomasia o Pirü ) eis aqui como
foi o meo processo , porém não diz esse
pardinho quem tem feito todas essas ve-
Ihacaiias , e malvadesas trasendoas pes-
soas honradas e pacificas desta villa em
um rebuliço atè ao pobre velho meu pai
que seria preciso elle se fundir de novo
ou nascer é criar-se com a educação
que teve e que tem dado aos filhos para
poder ter os seos costumes.

Esse processo foi remettido a presiden-
cia que o mandou entregar ao juiz de di-
reito da comarca, e se achh táo dismas-
carada o infernal trama que o juiz Tho-
maz Ribeiro o único magistrado aue nos
apuros veio sengir-se à dignidade que
verdadeiramente oecupa um ministro da
justiça vindo de sua fasenda a esta villa
publicando ter sido o attestado por elle
mesmo passado , conhecendo então ter si-
do tudo orqanisado pelo pardinho para
minha perseguição Esse desaventurado

, pardinho o seu proceder e maneiras que
j tem obrado negando sua própria firma

aliás conhecida e reconhecida , sô pares-
se obra de quem foi captivo ou de quem
dessa ra:a procede tanto que nio è cavai-

: leiro , não se assigna no que publica e
| chama-me pardo, e o que será elle! ? quem
i sabe se que uma negra do Sr Machado

da Granja tem censurado-o de lhe não trac-
tar com a divida vertia de parentesco, e a
minha familia se acha nessa capital bem
conhecida, e mandem saber no Rio-Gran-
de do Norte quem somos. E quantoao nas-
cimento desse pardinho, cuja familia na
provincia do Maranhão è bem conhe-
cida e nâo sei porque arte pôde alcançar
casar-se com uma pobre mocinha branca
tão bem criada nessa capital!!eu tenho
dò,e com isso remato 0alrividoque me-
chame a responsabilidade.

Queira, Sr. redaçtor, dar espaço à
essas toscas linhas que muito lhe será
grato. Seo V"

Joào F. F. Biserril
( Estava reconhecido. )

CEARA'26 DE JULHO.
NOTACIAS DA PROVÍNCIA»

GADO: -Ainda fei abundante a feira
passada; para cima de 300 bois se apre-
sentarão; mas felisraente para os nossos
sertanejos estava no porto uma barca fi au-
cesa para carregar, a qual tomou 150 bois.
Venderão-se de 16# á 12$

MESAS DANSANTES: - Não é so na
Allemanha, Frama, Pernambuco &c. que
se fasem experiências electricas magnéticas
das taes mesas dansantes. — O Sr. José
Smith de Vascoucellos fez no domingo ex-
periencia em sua casa, na presença de mui-
tas pessoas, em uma mesa redonda, que
depois de alguns minutos, rodou pelo meio
da salla, ate que os experimentadores.rom-
perão a cadèa !! Neste momento presenci-
amos varias experiências desta.

« Digào là os sábios da Escriptura
« Que segredos sào estes da nutura.
VULTOS —Informiio-nos que na sema-

na passada foi visto por Anna Jozefa, e
outras pessoas passar a noite de luar um
homem arregaçado, mascarado, e armado
de faca pela rua do garrote. Na noite
seguinte passarão pelo mesmo lugar dois
encourados armados de claviuotes. Cha-
mamos a attenção da policia para essas
aves nocturnas, que talvez andem em bus-
ca de alguma preza.

LEGUMES. — Hoje o Sr. Idelfonso por
parte do Sr. Guilherme teve a bondade
de mostrar-nos um olDcio que ia derigir
ao Exm. presidente da província, disendo
que a sua caza costuma exportar annu-
almente alguns milhares de alqueires de
legumes; mas constando-lhe pelas folhas
que a provincia está ameaçada de penúria,
e que a exportação dos legumes poderia
fazer falta ao povo, perguntava á S. Exe.
se julgava inconveniente que elle fizesse
esse negocio este auno, porque elle então
deixaria de fase-lo, assim como que offe-
recia ao. governo uns 500 alqueires de
milho que já tinha comprado, pelo mes-
mo preço; pois que de nem uma manei-
ra quereria concorrer para o soffrimento
do povo.

Agiadecendo ao Sr. Guilherme esta pro-
va de attenção, e delicadeza para com nos-
co, nào podemos deixar de louvar-lhe este
acto, de desinteresse, e generosidade de
sua parte para com o povo da província,
á quem uào quer nem dc leve laser sof-
frer ainda com interesse seo.

Supomos que nâo haverá inconveniente
na exportação do milho; porqu iií.da
quando nâo' haja muito, como de sua na-
tu reza se corrompe logo, seria melhor nes-
te cato approveita-lo; quanto porem ao
arroz, entendemos que seria emprudencia
deixa-lo sair.

I DEMISSÃO1.—Consta que p_d*rn. e obi.vera demlí ro
de piomotor ao ipú o Dr. Ia ai no da lo.ta Brag • __

! Typ. de Paiva e Companhia: impresso pot
M.t- Nogueira.

WÊ


